
   

 

   

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS  
Faculdade de Veterinária 

Programa de Pós-Graduação em Veterinária 
 

 

 

 

 

Tese 
 

 

 

 

 

 

 

 

Aspectos epidemiológicos de diarreia viral bovina, rinotraqueíte infecciosa 

bovina, neosporose e leptospirose em rebanhos bovinos leiteiros no Rio 

Grande do Sul 

 

 

 

 

 

 

 

 

Janaína Fadrique da Silva 

 

 

 

 

 

 

 

Pelotas, 2023



 

   

 

Janaína Fadrique da Silva 
 

 

 

 Aspectos epidemiológicos de diarreia viral bovina, rinotraqueíte infecciosa 

bovina, neosporose e leptospirose em rebanhos bovinos leiteiros no Rio 

Grande do Sul 

 

 

 

 

 Tese apresentada ao Programa de 
Pós-Graduação em Veterinária da 
Faculdade de Veterinária da 
Universidade Federal de Pelotas, como 
requisito parcial à obtenção do título de 
Doutor em Ciências (área de 
concentração: Sanidade Animal).  

                                                                  
   
 
 

 

 

 

Orientador: Odir Antônio Dellagostin 

Coorientadora: Dra. Lígia Margareth Cantarelli Pegoraro 

 

 

 

 

 

 

Pelotas, 2023 

 

 

 



Universidade Federal de Pelotas / Sistema de Bibliotecas
Catalogação da Publicação

S586a Silva, Janaína Fadrique da

SilAspectos epidemiológicos de diarreia viral bovina, rinotraqueíte
infecciosa bovina, neosporose e leptospirose em rebanhos bovinos
leiteiros no Rio Grande do Sul [recurso eletrônico] / Janaína Fadrique da
Silva ; Odir Antônio Dellagostin, orientador ; Lígia Margareth Cantarelli
Pegoraro, coorientadora. — Pelotas, 2023.
Sil79 f. : il.

SilTese (Doutorado) — Programa de Pós-Graduação em Veterinária,
Faculdade de Veterinária, Universidade Federal de Pelotas, 2023.

Sil1. Falhas reprodutivas. 2. Prevalência. 3. Neosporose. 4. Leptospirose.
5. Djasiman. I. Dellagostin, Odir Antônio, orient. II. Pegoraro, Lígia
Margareth Cantarelli, coorient. III. Título.

CDD 636.2140824

Elaborada por Ubirajara Buddin Cruz CRB: 10/901



 

   

 

Janaína Fadrique da Silva 

 

 

 

 

Tese aprovada como requisito parcial para obtenção do grau de Doutor em Ciências, 
Programa de Pós-Graduação em Veterinária, Faculdade de Veterinária, Universidade 
Federal de Pelotas. 
 

 

 

 

 

Data da Defesa: 27/02/2023 

 

 

Banca examinadora: 

 

 

Prof. Dr. Odir Antônio Dellagostin (Orientador) Doutor em Biologia Molecular pela 

Surrey of University  

 
 
Prof. Dr. Sérgio Jorge 

Doutor em Ciência pela Universidade Federal de Pelotas 

 
 
Prof. Dr. Amilton Seixas Neto 

Doutor em Ciências/Biotecnologia pela Universidade Federal de Pelotas 

 
 
Prof. Dr. Guilherme Nunes de Souza 

Doutor em Ciência Animal pela Universidade Federal de Minas Gerais 

 

 

 



 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico esta tese à minha mãe, que foi fundamental para que eu pudesse 

chegar até aqui. 

  



 

   

 

 

Agradecimentos 

 

 

 

Agradeço, acima de tudo, a Deus. Ele que guiou meus passos, me segurou em 

seus braços, e me deu forças para continuar quando tudo parecia desmoronar. 

Agradeço pelas pessoas que cruzaram meu caminho, proporcionando um momento 

de aprendizado profissional, mas acima de tudo pessoal. À minha mãe que de uma 

maneira ou de outra, me apoiou como pode, e me tornou mais forte a cada dia. Mesmo 

com sua partida, cheguei até este momento por ela. 

 Aos meus filhos: Emily, Tininha, Pitoka, Piriguete e Leleco, por todo o carinho, 

apoio nos estudos e lambibeijos que recebi quando achei que não ia conseguir. À 

Lígia Margareth Cantarelli Pegoraro e amigos da Embrapa, por toda a ajuda, amizade, 

compreensão, carinho e incentivo, sem vocês eu não estaria aqui. 

À Natasha Oliveira pela ajuda com as cepas, e resolução de dúvidas do dia a 

dia no laboratório. Ao professor Odir Antônio Dellagostin, pela oportunidade que me 

foi dada, na qual tenho muito orgulho de ter sido sua orientada, e pela compreensão 

e apoio nos momentos difíceis. À equipe do Laboratório de Vacinologia da UFPel, por 

terem me acolhido e por todo o auxílio na prática de laboratório, bem como durante 

uma fase difícil da minha vida, em especial a Jéssica Dornelles pela grande amizade 

e companhia no período que esteve no Mestrado na Universidade.  

Aos colegas da Embrapa Clima Temperado, Embrapa Gado de Leite, Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER), Universidade Federal de Pelotas, 

pela idealização do projeto.  

Ao namorado Patrick Dias Goebel, que esteve no meu lado e me ensinou que 

temos que persistir sempre, pois se fosse fácil qualquer um conseguiria. Aos alunos 

de Psicologia da UFPel, que me acolheram quando a vida não tinha mais importância, 

estiveram em todo o momento do luto e da superação, e me fizeram entender que 

terapia é importante em todos os momentos da vida. Ao Programa de Pós-Graduação 

em Veterinária pela possibilidade de realizar a pesquisa e a CAPES pela concessão 

da bolsa e financiamento do experimento.   



 

   

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A maior recompensa para o trabalho do homem não é o que ele ganha com isso, mas o que 
ele se torna com isso.” 

John Ruskin 



 

   

 

Resumo 

 
 

Da SILVA, Janaína Fadrique. Aspectos epidemiológicos de diarreia viral bovina, 
rinotraqueíte infecciosa bovina, neosporose e leptospirose em rebanhos 
bovinos leiteiros no Rio Grande do Sul. 2023. 79f. Tese (Doutorado em Ciências) 
– Programa de Pós-Graduação em Veterinária, Faculdade de Veterinária, 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2023. 
 
 

As falhas reprodutivas estão presentes nos rebanhos bovinos ocasionando 
consideráveis perdas econômicas. Estima-se que os agentes infecciosos sejam 
responsáveis por mais de 30% das perdas gestacionais em bovinos e, entre os 
agentes destacam-se: herpesvirus bovino tipo-1 (BoHV-1), vírus da diarreia viral 
bovina (BVDV), Leptospira spp. e o protozoário Neospora caninum. O objetivo deste 
estudo foi verificar a prevalência de anticorpos específicos contra o N. caninum e 
contra os vírus da Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR), Diarreia Viral Bovina (BVD), 
e os sorovares prevalentes de leptospira em amostras de soro de bovinos de leite de 
diferentes propriedades do estado do Rio Grande do Sul. Foi avaliado os fatores de 
risco para a prevalência de N. caninum e do sorovar Djasiman. A realização deste 
experimento ocorreu em duas etapas. Na primeira etapa foram coletadas 435 
amostras de sangue de bovinos leiteiros, nos meses de outubro e novembro de 2019. 
Na segunda etapa foram coletadas 148 amostras no mês de novembro de 2022. 
Foram utilizados kits comerciais para o ELISA para detecção de anticorpos 
específicos contra N. caninum, contra IBR e BVD. A prevalência obtida para 
Neospora, IBR e BVD na primeira etapa foi 9,9%, 68%, 13,3% respectivamente e na 
segunda etapa foi de 19,6%, 85,8% e 4,7%, tendo um aumento significativo da 
neosporose, demonstrado na associação com os problemas reprodutivos observados 
como aborto no meio e final da gestação, problemas de parto como retenção de 
placenta, natimortos e nascimento de terneiros fracos. No segundo experimento, a 
prevalência média de anticorpos contra leptospiras diagnosticada foi de 73,6% 
(320/435), indicando alta prevalência da leptospirose na região estudada e os 
sorovares/sorogrupos prevalentes foram Djasiman (Djasiman), Hardjoprajitno (Serjoe) 
e Hardjobovis (Serjoe) com 18,1%,14,1% e 9,4%, respectivamente. Na análise 
estatística pelo teste de Qui Quadrado, foi observada a associação entre a 
positividade do sorovar Djasiman e problemas reprodutivos e de parto. As 
prevalências observadas demonstram a presença desses agentes na região, 
reforçando a atenção à neosporose por não ter vacina eficaz. O sorovar Djasiman não 
está nas formulações das vacinas demonstrando sua importância e a necessidade de 
novos estudos. Nas regiões analisadas é sugerido a realização de medidas de 
controle e prevenção para minimizar os transtornos reprodutivos observados. 
 
 
Palavras-chave: falhas reprodutivas; prevalência; neosporose; leptospirose; 
Djasiman 



 

   

 

Abstract 

 
 

Da SILVA, Janaína Fadrique. Epidemiological aspects of bovine viral diarrhea, 
infectious bovine rhinotracheitis, neosporosis and leptospirosis in dairy cattle 
herds in Rio Grande do Sul. 2023. 79f. Thesis (Doctor degree in Sciences) – 
Programa de Pós-Graduação em Veterinária, Faculdade de Veterinária, 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2023. 
 
 
Reproductive failures are present in cattle herds, causing considerable economic 
losses. It is estimated that infectious agents are responsible for more than 30% of 
gestational losses in cattle and, among the agents, the following stand out: bovine 
herpesvirus type-1 (BoHV-1), bovine viral diarrhea virus (BVDV), Leptospira spp. and 
the protozoan Neospora caninum. The aim of this study was to verify the prevalence 
of specific antibodies against N. caninum and against the viruses of Infectious Bovine 
Rhinotracheitis (IBR), Bovine Viral Diarrhea (BVD), and the prevalent serovars of 
leptospira in whey samples from dairy cattle from different farms in the state of Rio 
Grande do Sul.Risk factors for the prevalence of N. caninum and serovar Djasiman 
were evaluated. This experiment was carried out in two stages. In the first stage, 435 
blood samples were collected from dairy cattle in October and November 2019. In the 
second stage, 148 samples were collected in November 2022. Commercial ELISA kits 
were used to detect specific antibodies against N. caninum, IBR and BVD. The 
prevalence obtained for Neospora, IBR and BVD in the first stage was 9.9%, 68%, 
13.3% respectively and in the second stage was 19.6%, 85.8% and 4.7%, with a 
significant increase in neosporosis, demonstrated in the association with the 
reproductive problems observed as abortion in the middle and end of pregnancy, 
delivery problems such as placental retention, stillbirths and birth of weak calves. In 
the second experiment, the mean prevalence of antibodies against leptospires 
diagnosed was 73.6% (320/435), indicating a high prevalence of leptospirosis in the 
region studied and the prevalent serovars/serogroups were Djasiman (Djasiman), 
Hardjoprajitno (Serjoe) and Hardjobovis (Serjoe) with 18.1%,14.1% and 9.4%, 
respectively. In the statistical analysis by the chi-square test, the association between 
the positivity of serovar Djasiman and reproductive and childbirth problems was 
observed. The prevalences observed demonstrate the presence of these agents in the 
region, reinforcing the attention to neosporosis because there is no effective vaccine. 
Djasiman serovar is not in vaccine formulations, demonstrating its importance and the 
need for further studies. In the analyzed regions, it is suggested to carry out control 
and prevention measures to minimize the reproductive disorders observed. 
 
 
Keywords: reproductive failures; prevalence; neosporosis; leptospirosis; Djasiman



 

   

 

Lista de Figuras 

 

 

 

Figura 1 Formas de Transmissão da Neosporose....................................... 18 

Figura 2 Transmissão da BVD..................................................................... 22 

Figura 3 Ciclo de Transmissão da Leptospirose.......................................... 24 

   

 Artigo 1  

Figura 1 Municípios onde foram coletadas amostras de soro de bovinos 

leiteiros no estado do Rio Grande do Sul....................................... 30 

  

Artigo 2  

Figure 1 Cities with dairy cattle serum samples evaluated in Rio Grande do 

Sul State, Southern Brazil.............................................................. 46 

Figure 2 Serogroup’s prevalence in Mesoregion 1(A),2(B) and 3(C) 

vaccinated and unvaccinated animals............................................ 47 

   

 Artigo 3  

Figura 1 Municípios onde foram coletadas amostras de soro de bovinos 

leiteiros no estado do Rio Grande do Sul....................................... 56 

Figura 2 Sorogrupos prevalentes na MAT.................................................... 59 

 



 

   

 

Lista de Tabelas 
 

 

 

Artigo 1 

Tabela 1 Apresentação geral do questionário epidemiológico aplicado aos 

proprietários das fazendas leiteiras................................................ 30 

Tabela 2 Soroprevalência da neosporose, IBR e BVD nas duas coletas 

realizadas...................………………………………………………... 32 

Tabela 3 Análise estatística dos resultados do Qui quadrado Variável 

independente Neospora caninum e variáveis dependentes 

problemas reprodutivos e de parto................................................. 32 

 Artigo 2  

Table 1 Population data of cattle and animal herds sampled for the study 

of leptospirosis prevalence, divided by mesoregions of Rio Grande 

do Sul state.………………………………………………….. 48 

Table 2  General presentation of the epidemiological questionnaire applied 

to owners on dairy farms................................................................ 49 

Table 3 List of Leptospira serogroups used in MAT.................................... 50 

Table 4  Results statistical analysis Chi-square independent variable 

Serovar Djasiman and dependent variables reproductive and 

delivery problems........................................................................... 51 

Table 5 Results statistical analysis Chi-square independent variable 

Serovar Djasiman and risk factors as dependent 

variables......................................................................................... 52 



 

   

 

 Artigo 3  

Tabela 1 Apresentação geral do questionário epidemiológico aplicado aos 

proprietários das fazendas leiteiras................................................ 57 

Tabela 2 Lista de Sorogrupos de leptospiras utilizadas no MAT................... 58 

Tabela 3 Análise estatística dos resultados do Qui quadrado Variável 

independente Djasiman e variáveis dependentes problemas 

reprodutivos e de parto................................................................... 60 

 



 

   

 

Lista de Abreviaturas e Siglas 
 

 

 

BoHV-1 Herpes-Vírus Bovino tipo 1 

BVD Diarreia Viral Bovina 

BVDV Vírus da Diarreia Viral Bovina 

DNA Ácido Desoxirribonucleico 

ELISA Enzime-Linked Immunosorbent Assay 

EMJH Ellinghausen, McCullough, Johnson and Harris 

IA Inseminação Artificial 

IBP Balanopostite Pustular 

IBR Rinotraqueíte Infecciosa Bovina 

IPV Vulvovaginite Pustular 

LPS Lipopolissacarídeo 

MAT Técnica de Aglutinação Microscópica 

PBS Tampão Fosfato 

PCR Reação em Cadeia da Polimerase 

PI Persistentemente Infectado 

RNA Ácido Ribonucleico 

SAM Teste de Aglutinação Microscópica 

 

 

 

 

 

 

  



 

   

 

Sumário 
 

 

1 Introdução .............................................................................................. 13 

2 Revisão da Literatura............................................................................. 16 

2.1 Neosporose............................................................................................. 16 

2.2 Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR).................................................. 19 

2.3 Diarréia Viral Bovina (BVD).................................................................... 21 

2.4 Leptospirose........................................................................................... 23 

3 Artigos..................................................................................................... 27 

3.1 Artigo 1.................................................................................................... 27 

3.2 Artigo 2.................................................................................................... 36 

3.3 Artigo 3.................................................................................................... 53 

4 Considerações Finais............................................................................. 66 

 Referências............................................................................................. 67 

 Anexo...................................................................................................... 76 

 Questionário Epidemiológico………………………………………........ 77 

 

 

 

 



 

   

 

1 Introdução 

 

A eficiência reprodutiva do rebanho bovino destaca-se como um dos principais 

aspectos responsáveis pelo desempenho econômico da atividade, sendo fator 

determinante para continuação do homem no campo (SILVA et al., 2017). As perdas 

reprodutivas decorrentes de causas infecciosas podem causar danos desde a 

concepção até o momento do parto, interferindo na eficiência reprodutiva da 

propriedade. Nos bovinos, as mortes embrionária e fetal, são consideradas as maiores 

causas de falhas no que diz respeito à reprodução (CAMARGO, 2009). A maior 

incidência de perdas no decorrer dos 35 primeiros dias de gestação, acomete até 40% 

dos conceptos (SILVA et al., 2014). Cerca de 30 a 37% das perdas estão relacionadas 

com as doenças infecciosas (LIBONATI et al., 2018), sejam elas causadas por 

bactérias, vírus ou protozoários (ALFIERI, A. A; ALFIERI, A. F., 2017). 

Dentre as falhas mais comuns, pode-se destacar além do aborto, o anestro 

prolongado e a natimortalidade. Estas podem ser causadas por doenças da 

reprodução, interferindo nos índices reprodutivos, como taxa de natalidade, taxa de 

prenhez, retorno ao cio, e morte do feto, além da redução na produção de leite 

(CARNEIRO et al., 2010). 

Conhecer e quantificar as falhas reprodutivas e sua influência direta na 

produção do rebanho como um todo, permite a realização de um modelo de controle 

zootécnico e medidas de biosseguridade, onde o manejo sanitário adequado permite 

reduzir as taxas de descarte e perdas reprodutivas no rebanho. Os estudos 

epidemiológicos são determinantes nessas situações, pois permitem caracterizar as 

principais doenças e ainda realizar associações com o perfil de transmissão em 

determinada região, direcionando, as formas de atuação e as medidas de 

biosseguridade a serem tomadas. As principais doenças que acometem a reprodução 

dos bovinos no Brasil são a Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR), Diarreia Viral 

Bovina (BVD), causadas por vírus, neosporose e tricomoníase causadas por 

protozoários e brucelose, campilobacteriose e leptospirose, causadas por bactérias. 

Estas doenças são responsáveis pelas falhas na ovulação, diminuição na qualidade 

dos oócitos, perdas embrionárias e fetais (SILVA et al., 2017).
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A partir deste ideal a Embrapa Clima Temperado – Estação Terras Baixas, 

juntamente a outras instituições, idealizou o projeto EPIREP, realizando o estudo da 

“Avaliação da prevalência e fatores de risco das principais doenças da reprodução em 

bovinos leiteiros de diferentes mesorregiões do Rio Grande do Sul” (SEG 

02.13.06.016.00.00), como IBR, BVD, neosporose e leptospirose, onde os resultados 

obtidos da análise de leptospirose em 2016 resultou na minha dissertação de 

mestrado e continuação do projeto com a realização desta tese. Nesta etapa, foi 

realizado um estudo de prevalência das principais doenças reprodutivas (neosporose, 

IBR e BVD) em diferentes municípios do Rio Grande do Sul, com propriedades rurais 

da região Sul já analisadas no estudo anterior, gerando com a realização deste 

experimento um artigo científico. 

A leptospirose é causada por bactérias patogênicas do gênero Leptospira, 

distribuídas em mais de 30 espécies, (nove patogênicas) e mais de 300 sorovares, 

sendo a Leptospira interrogans a de maior importância humana e animal, porém 

outros sorovares podem causar infecção como Pomona, Icterohaemorrhagiae e 

Grippotyphosa (THIBEAUX, R. et al., 2018, FAVERO, 2017, PICARDEAU, M., 2017). 

Outro artigo científico foi elaborado durante o decorrer do doutorado, devido a 

importância de estudos locais de prevalência desta enfermidade e devido à grande 

variabilidade de sorovares de leptospira spp. com potencial patogênico e causando 

falhas reprodutivas nos rebanhos bovinos. Apesar de poucos estudos de prevalência 

incluírem o sorovar Djasiman no diagnóstico sorológico do teste de aglutinação 

microscópica (MAT), por ser incomum sua presença, realizamos a segunda etapa da 

avaliação da prevalência da leptospirose bovina em diferentes municípios do Rio 

Grande do Sul, com a inclusão deste sorovar, devido aos resultados inesperados 

obtidos na primeira avaliação realizada no mestrado, onde obtivemos uma alta 

prevalência na região estudada, reforçando a importância do estudo anterior e a 

continuação do mesmo. O diagnóstico da leptospirose bovina e a identificação do 

sorovar/sorogrupo prevalente é essencial para o conhecimento da epidemiologia, 

prevenção e controle da enfermidade, permitindo a elaboração de vacinas que 

contenham os sorovares predominantes na região, para assim evitar a disseminação 

do agente no rebanho e até a transmissão ao ser humano. 

O objetivo geral deste estudo foi avaliar os aspectos epidemiológicos da 

Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR), Diarreia Viral Bovina (BVD), leptospirose e 
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neosporose em rebanhos bovinos leiteiros do Rio Grande do Sul a fim de identificar 

as causas infecciosas das perdas reprodutivas observadas nas propriedades 

analisadas. 

Os objetivos específicos foram separados em três artigos, um já publicado e 

dois que serão submetidos. 

Artigo 1. Verificar a prevalência de anticorpos específicos contra Neospora 

caninum, bem como contra os vírus da IBR e BVD em amostras de soro de bovinos 

de leite em propriedades de diferentes municípios do estado do Rio Grande do Sul, e 

avaliar os fatores de risco para a prevalência de N. caninum nas propriedades. 

Artigo 2. Avaliar a prevalência de anticorpos específicos contra leptospira e 

identificar os sorovares prevalentes e os fatores de risco em rebanhos leiteiros de 

diferentes mesorregiões do Rio Grande do Sul. 

Artigo 3. Avaliar a soro prevalência da leptospirose bovina, identificar os 

sorovares prevalentes e os fatores de risco, em diferentes rebanhos da região sul do 

Rio Grande Sul.



 

   

 

2 Revisão da Literatura 

 

A cadeia produtiva do leite e derivados é um setor de grande importância 

econômica e social para o Brasil. Estima-se que o Brasil em 2022 produziu cerca de 

23,75 bilhões de litros de leite, volume 5,5% inferior a captação de 2021, sendo o país 

o terceiro maior produtor, atrás apenas de Estados Unidos e Índia. A produção ocorre 

em 98% dos municípios brasileiros, predominando pequenas e médias propriedades, 

empregando perto de 4 milhões de pessoas (MAPA, 2022). O Rio Grande do Sul 

ocupa o terceiro lugar, contribuindo com cerca de 12,4% da produção (4,2 bilhões de 

litros em média no triênio 2018-2020) (ATLAS, 2022). 

A produtividade do setor e sua lucratividade dependem de vários fatores da 

cadeia produtiva, entre eles destacam-se a reprodução animal e seus respectivos 

índices (IBGE, 2023). Falhas reprodutivas como infertilidade, morte embrionária, 

abortos, malformações congênitas, natimortos, e terneiros fracos ao nascer, são 

prevalentes nos rebanhos bovinos ocasionando grandes perdas econômicas. Essas 

falhas podem apresentar etiologia multifatorial, além da infecção por agentes 

infecciosos como o vírus da Diarreia Viral Bovina (BVDV), e do herpesvírus bovino 

tipo 1 (BoHV-1), agente causador da IBR, o parasita N. caninum, e as bactérias 

Brucella sp. E Leptospira sp. (ALFIERI, A. A; ALFIERI, A. F., 2017). 

 

1. 2.1 Neosporose 

2.  

A neosporose bovina é uma doença emergente, que ocasiona aos produtores 

prejuízos econômicos, devido ao impacto negativo no desempenho reprodutivo dos 

rebanhos, produzindo abortos, natimortos e nascimento de descendentes com 

deficiências neuromusculares, custos com descarte e reposição dos animais, além da 

queda na produção de leite (DEMIR et al., 2020). 

Esta enfermidade sistêmica parasitária é causada pelo agente etiológico N. 

caninum, um protozoário intracelular obrigatório, que pertence ao filo Apicomplexa, 

classe Sporozoea, família Sarcocystidae, subfamília Toxoplasmatinae e, que pode 

infectar canídeos selvagens, domésticos, ruminantes e equinos (BASSO, 2022). 



17 
 

É um parasito semelhante morfologicamente ao Toxoplasma gondii, diferindo 

pela imunogenicidade e patogenicidade. No organismo animal, os parasitos são 

encontrados em células do sistema nervoso, como cérebro, medula espinhal, nervos, 

retina e musculatura esquelética dos hospedeiros intermediários, macrófagos, 

fibroblastos, células do endotélio vascular, células do epitélio dos túbulos renais e 

hepatócitos dos animais infectados (LOPES et al., 2022). 

Os cães são hospedeiros definitivos de N. caninum, onde o estágio sexual do 

protozoário se desenvolve no intestino, formando oocistos, que são eliminados nas 

fezes e, com isso, contaminam a água potável e os alimentos. Como hospedeiros 

intermediários podemos citar os bovinos, os equinos, caprinos e ovinos. Além destes, 

tem-se o rato doméstico (Rattus novergicus) e a raposa também como hospedeiros 

intermediários (MANN, T. R., 2015). 

A neosporose possui grande capacidade de transmissão dentro do rebanho, 

chegando a infectar 90% dos animais (DUBEY et al., 2007). As vias de transmissão 

de N. caninum em bovinos incluem transmissão vertical e transmissão horizontal 

(Figura 1). A transmissão horizontal ocorre com canídeos, na zona rural ingerindo 

tecidos de bovinos e de outras espécies que contenham cistos, geralmente placenta 

e outros restos fetais, além da ingestão de oocistos esporulados livres no meio 

ambiente. A transmissão vertical ou transplacentária é a forma mais frequente de 

infecção por N. caninum, sendo uma importante forma de manutenção do agente nos 

rebanhos, onde os terneiros são infectados via transplacentária através de mães 

cronicamente infectadas, ocorrendo de forma repetida no mesmo animal e durante 

muitas gerações através da progênie (DUARTE et al., 2020 e ANDERSON et al., 

2000). Estes também podem se infectar pela ingestão de leite ou colostro infectados 

(HALL et al., 2005). 

A obtenção do diagnóstico definitivo é difícil e onerosa. O quadro clínico 

sugestivo de neosporose é a presença de sinais neurológicos e de polimiosite em 

bovinos jovens. Os testes sorológicos utilizados com maior frequência são o ELISA 

(Enzime-Linked Immunosorbent Assay), imunofluorescência e imunoblot. A 

confirmação laboratorial é realizada pelo diagnóstico parasitológico de amostras 

principalmente cérebro através de exames histopatológico e imuno-histoquímico, 

reação em cadeia da polimerase – PCR, e o isolamento dos parasitos mediante a 

inoculação do material suspeito em cultivo celular ou em animais de laboratório 

(DUBEY & SCHARES, 2011).
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Figura 1: Formas de Transmissão da Neosporose 

Fonte: Dubey, J. P. 1999. Neosporosis in cattle: biology and economic impact. J. Am. Vet. Med. 

Assoc. 214:1160–1163.  

Atualmente não se tem um protocolo eficiente para o tratamento de animais 

infectados, alguns autores citaram o uso de sulfadiazina e clindamicina (SÁNCHEZ-

SÁNCHEZ, 2018). Há disponível no mercado internacional uma vacina inativada, 

produzida a partir de taquizoítos de N. caninum, para prevenção de aborto. No 

entanto, ressaltam-se a necessidade de pesquisas adicionais para comprovar a 

imunidade promovida pela vacina (CARVALHO, 2014). 

O controle e profilaxia, sempre se basearam na interrupção do ciclo biológico 

nas duas principais espécies envolvidas, baseando-se principalmente em atividades 

de manejo. Destaca-se a cautela na aquisição de novos animais, priorizando aqueles 

que são soronegativos, retirada dos animais positivos ao teste sorológico do rebanho, 

controle da entrada de canídeos (preferência ausência de contato com os bovinos e 

alimentação), descarte adequado dos restos de abortos e placentas na propriedade 

que podem infectar o hospedeiro definitivo e acompanhamento sorológico de 

terneiros, já que eles podem nascer infectados e serem assintomáticos, mas 

potenciais disseminadores do protozoário no rebanho, além do controle da circulação 

de outros animais possíveis portadores da doença (HEIN et al., 2012).
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3. 2.2 Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR) 

4.  

O BoHV-1 encontra-se distribuído em todo o território brasileiro resultando em 

alta prevalência nos bovinos (BEZERRA et al., 2012). É um vírus de DNA da família 

Herpesviridae, subfamília Alphaherpesviridae, gênero Varicellovirus, acomete 

especificamente os tratos genital e respiratório dos bovinos. O agente é dividido em 

subtipos, 1.1, 1.2a e 1.2b, em que o subtipo 1.1 é o mais virulento, geralmente 

associado aos problemas reprodutivos, respiratórios e à conjuntivite e os subtipos 1.2a 

e 1.2b estarão mais frequentes nas infecções do trato genital (VIU et al., 2014). Sua 

forma genital é conhecida como vulvovaginite pustular (IPV) nas fêmeas e 

balanopostite pustular (IBP) nos machos, enquanto sua forma respiratória é chamada 

de IBR (FREITAS et al., 2014 e AFFONSO et al., 2010). 

A IBR provoca impacto econômico negativo sobre o sistema de produção de 

bovinos pelo retardo do crescimento de animais jovens, da redução da produção 

leiteira, da mortalidade embrionária e dos abortos geralmente no segundo ou terceiro 

trimestres de gestação, além de diminuir a qualidade do sêmen dos machos 

(BARBOSA et al., 2019). Na forma respiratória, os sintomas que podem ser 

observados são: tosse, corrimento nasal e conjuntivite. Os sinais clínicos podem variar 

de leve a grave, de acordo com a presença de pneumonia bacteriana secundária. 

No trato genital pode se observar vesículas de um a dois milímetros de diâmetro 

tanto no IPV quanto no IBP, podendo evoluir a pústulas e erosões e, especificamente, 

o epitélio vulvar apresenta edema, hiperemia e secreção que pode se tornar 

mucopurulenta em decorrência de infecção bacteriana secundária. Outros sinais 

clínicos podem ser observados como enterite, encefalite, morte embrionária, 

repetições de cio, morte fetal com aborto, morte neonatal, infertilidade e bezerros 

natimortos, endometrite necrosante, lesões no oviduto, ciclo estral encurtado, pênis 

aderido na bainha do prepúcio e fetos abortados autolisados (VIU et al., 2014). 

O BoHV-1 causa lise celular pós-infecção devido ao comprometimento da 

fisiologia celular em favor da síntese proteica viral. É capaz de estabelecer latência 

em gânglios de nervos sensoriais, principalmente o trigêmeo e o sacral. Pode ocorrer 

reativação viral quando os animais são submetidos a fatores estressantes como na 

gestação, no parto ou no tratamento com corticoides ou outros fármacos 

imunossupressores, diminuindo a resistência imunológica e re-excreção de partículas 
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virais, sendo responsável pela disseminação do vírus. A infecção por este vírus é 

permanente (VIEIRA et al., 2003 e COLODEL et al., 2002). 

Uma vez que a latência do vírus é normal da infecção pelo mesmo e a resposta 

de anticorpos após a infecção é duradoura, qualquer animal soropositivo deve ser 

considerado como transportador potencial e disseminador do vírus, sendo descartado 

do rebanho (OIE, 2008). 

A porta de entrada mais comum do vírus da IBR nos rebanhos é pelas 

secreções reprodutivas, também sendo transmitida pelas secreções respiratórias e 

oculares (URBINA et al., 2005). O BoHV-1 tem como principal reservatório o bovino e 

a transmissão pode se dar de forma direta ou indireta. A forma direta, ou seja, pelo 

contato direto com as mucosas e secreções (sêmen, secreções nasais, oculares e 

genitais e anexos fetais de animais infectados) é a principal forma de transmissão, 

principalmente em rebanhos criados de modo intensivo ou semi-intensivo. Desse 

modo, confinamentos, transporte, leilões, exposições e torneios podem favorecer a 

transmissão da doença, principalmente por favorecer a reativação do vírus em 

momentos de estresse para os animais (RADOSTITS et al., 2007 e MOREIRA et al., 

2001). 

Na infecção pelo trato genital, a transmissão ocorre através da monta natural, 

podendo ocorrer ainda transmissão cruzada entre a forma respiratória e genital 

(RADOSTITS et al., 2007). A transmissão indireta ocorre principalmente por 

aerossóis, fômites e através do uso de inseminação artificial (IA) sem controle 

sanitário. A IA tem importante papel na entrada da doença em rebanhos que nunca 

tiveram contato com o vírus, pois touros que possuem o vírus em estado de latência 

podem eliminar grandes quantidades de BoHV-1 nos episódios de reativação viral, 

mesmo em animais clinicamente saudáveis. Pode ocorrer também a transmissão de 

forma iatrogênica indireta do contato do veterinário com os outros animais (RAAPERI 

et al., 2010). Todas as raças e idades são suscetíveis à infecção, porém a doença 

ocorre mais em animais acima dos seis meses, podendo ser observadas elevadas 

taxas de prevalência nas idades mais avançadas (BARBOSA et al., 2005). Vacas 

acima de quatro anos tem 2,36 vezes maior risco de contrair IBR do que as de menor 

faixa etária (URBINA et al., 2005). O diagnóstico definitivo é dado baseado no histórico 

clínico do paciente, e epidemiologia do agente na propriedade, juntamente aos 

exames laboratoriais. 
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O exame padrão para a mensuração dos anticorpos contra o BoHV-1 é a 

soroneutralização, mas podem ser realizados exames por imuno-histoquímica ou 

imunofluorescência direta, isolamento viral, além da possibilidade de utilização de 

testes de sorologia pelo método de ELISA, utilizando as secreções ou tecidos 

infectados coletados (LOPES et al., 2022). 

Como medida de profilaxia a vacinação é voluntária no território brasileiro, 

comercializadas na forma inativada e atenuadas termossensíveis. Essas previnem a 

evolução dos sinais clínicos, e reduzem a excreção viral, porém não evitam a infecção 

do bovino sendo assim, o agente não tem a circulação interrompida (COSTA et al., 

2017). 

•  

•  

• 2.3 Diarreia Viral Bovina (BVD) 

 

A BVD abrange várias manifestações clínico-patológicas, causadas por um 

agente viral denominado BVDV. Este vírus apresenta RNA fita simples e pertence a 

família Flaviridae e ao gênero pestivírus (SILVA et al., 2017). Existem dois biotipos do 

vírus da BVD com base na citopatologia (citopático e não citopático) e dois genótipos 

BVD tipo 1 e BVD tipo 2, de acordo com seus genes. Esta enfermidade é uma doença 

infecciosa de caráter mundial que tem grandes impactos na economia por causar a 

morte de animais jovens e a perda de peso de animais adultos (FLORES, et al., 2005). 

Porém, é um vírus frequentemente associado a ocorrência de transtornos 

reprodutivos, como retorno ao cio, mortalidade embrionária e fetal, malformações 

fetais, nascimento de bezerros fracos, e até defeitos congênitos como microcefalia e 

a doença das mucosas. A transmissão do vírus ocorre de forma horizontal através de 

secreções e fluídos corporais de animais infectados que liberam continuamente o 

vírus, disseminando a infecção no rebanho. A transmissão vertical ocorre na infecção 

de fêmeas prenhas, onde o vírus pode atravessar a placenta e infectar o feto e 

dependendo do estágio da gestação pode-se ter animais persistentemente infectados 

(PI) (Figura 2). Se a infecção fetal ocorrer entre 40 e 120 dias de gestação com cepa 

não citopatogênica ou fracamente patogênico, frequentemente se tem tolerância 

imunológica, resultando no PI (BARTLETT, 2008). 
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O PI geralmente é clinicamente normal, soro negativo e excreta continuamente 

o vírus nas secreções, sendo o ponto de maior importância na epidemiologia e no 

controle da enfermidade. Além das formas horizontal e vertical, pode ocorrer a via 

iatrogênica por agulhas e luvas de palpação infectadas (PIOVESAN et al., 2013). 

O diagnóstico inicia com a observação dos sinais clínicos muitas vezes 

semelhantes a febre aftosa, como sialorreia, erosões e úlceras na boca, mucosa nasal 

e língua. O diagnóstico laboratorial pode ser realizado pela demonstração de 

antígenos virais em tecidos como fetos abortados, placentomas ou fragmentos de 

tecidos coletados necrópsia através de técnicas de isolamento viral, 

soroneutralização, imunohistoquímica, imunofluorescência e PCR. O controle pode 

ser efetuado através da vacinação dos animais com vacinas inativadas com aplicação 

anual, podendo ser realizada em animais de 8 a 12 meses e estrategicamente um 

mês antes da estação reprodutiva. A identificação e destarte dos animais PI é 

essencial para o controle/erradicação da BVD nos rebanhos (BARTLETT, 2008). 

 

 

         

 

     

Figura 2: Transmissão da BVDhttps://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/diarreia-viral-bovina-

qual-o-verdadeiro-impacto-na-pecuaria-leiteira-98838n.aspx

https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/diarreia-viral-bovina-qual-o-verdadeiro-impacto-na-pecuaria-leiteira-98838n.aspx
https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/diarreia-viral-bovina-qual-o-verdadeiro-impacto-na-pecuaria-leiteira-98838n.aspx
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• 2.4 Leptospirose 

 

A leptospirose é uma doença infectocontagiosa, zoonose, causada por 

bactérias patogênicas do gênero Leptospira, pertencentes à família Leptospiraceae, 

da ordem Spirochaetales, que acomete os animais domésticos como: bovinos, suínos, 

equinos, gatos e cães, com relatos da ocorrência também em vários animais 

selvagens (MINEIRO, 2014). As leptospiras estão distribuídas atualmente em mais de 

30 espécies diferentes, divididas em três subgrupos de acordo com sua 

patogenicidade. Dentre elas, as espécies patogênicas com capacidade de infectar o 

homem e os animais são: L. interrogans, L. kirschneri, L. borgpetersenii, L. santarosai, 

L. noguchii, L. weilii, L. alexanderi, L. kmetyi, L. alstonii e L. mayottensis. 

Sorologicamente, as leptospiras são divididas em mais de 300 sorovares definidos de 

acordo com a heterogeneidade do lipopolissacarídeo (LPS) de sua membrana externa 

(THIBEAUX, R., et al., 2018 e PICARDEAU, M., 2017). 

Estima-se que a leptospirose seja a zoonose mais comumente diagnosticada, 

o que resulta em alta morbidade e considerável mortalidade em áreas de alta 

prevalência (NAGALINGAM et al., 2015). A taxa de morbidade para a doença clínica 

é alta, podendo atingir 100% dos animais suscetíveis, porém com baixa taxa de 

letalidade sendo em torno de 5% (SIMÕES et al., 2016). A epidemiologia e as 

características clínicas estão geralmente associadas aos sorovares e sorogrupos de 

Leptospira sp. A prevalência desta enfermidade depende de animais portadores 

infectados e assintomáticos, condições sanitárias e de sobrevivência das leptospiras 

no ambiente (LANGONI, et al., 2013b). A ocorrência da doença é elevada em regiões 

de clima tropical e subtropical. O período chuvoso impede a evaporação da urina 

contendo Leptospira sp. expelida de animais infectados, permitindo a incidência da 

doença (CASTRO et al., 2010). 

A porta de entrada das leptospiras no organismo ocorre através das mucosas, 

principalmente nasal, ocular e genital, pele lesionada e pele íntegra, em condições 

que propiciam a dilatação dos poros. A transmissão ocorre através de animais 

infectados ou portadores que através da urina, contaminam o solo, os alimentos e a 

água, ou através de secreções uterina e fetos abortados. A urina é a principal fonte 

de contaminação, pois os animais portadores podem eliminar as leptospiras na urina 

por longos períodos (PICARDEAU, 2017 e WHO, 2003). As formas de transmissão 

estão representadas na Figura 3. 
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Figura 3: Ciclo de Transmissão da Leptospirose 

Fonte:https://radiologiapatologicablog.wordpress.com/2019/05/13/leptospirose/ 

 

 

Tanto animais domésticos como silvestres podem tornar-se portadores e 

contribuir para a disseminação da bactéria no ambiente. O excesso de lixo acumulado, 

ocorrência frequente de enchentes e ausência de saneamento básico, propiciam a 

proliferação de roedores sinantrópicos, favorecendo a persistência e propagação da 

bactéria (PICARDEAU, 2017 e OLIVEIRA et al., 2013).  

Os ratos, rato de esgoto (Rattus norvegicus) e o rato de telhado (Rattus rattus), 

são os mais importantes reservatórios de leptospiras, porém o cão, devido a sua 

relação de proximidade com os humanos, apresenta grande importância na 

epidemiologia da enfermidade. De acordo com o sorovar causador da infecção 

podemos ter duas formas da doença: uma quando o animal se torna reservatório, 

sendo infectado por um sorovar hospedeiro adaptado, e a outra quando é infectado 

por sorovares não adaptados causando a infecção incidental. (WHO, 2003). 
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Após a entrada das leptospiras no organismo do animal, estas se multiplicam 

rapidamente no sistema vascular, disseminando-se caracterizando a leptospiremia, 

causando lesão tecidual (SIMÕES et al., 2016). As lesões iniciais ocorrem da ação 

mecânica do microrganismo no endotélio de pequenos vasos, formando trombos, 

bloqueando assim a passagem sanguínea ocasionando isquemia, resultando em 

necrose tubular renal, lesão hepatocelular e pulmonar, meningite, miosite e placentite. 

Em casos mais graves hemorragias, icterícia e esplenomegalia. A maioria das 

infecções é assintomática, sendo os sinais reprodutivos a principal característica da 

infecção. Na fase aguda da doença, as principais manifestações clínicas são febre, 

anemia hemolítica com hemoglobinúria, icterícia e petéquias nas mucosas, queda na 

produção do leite e mastite (SIMÕES et al., 2016 e OLIVEIRA et al, 2013). Na forma 

crônica ocorrem os sinais reprodutivos como: infertilidade, aborto e natimortos. Os 

abortos geralmente são tardios, com mais de seis meses de gestação (SILVA et al., 

2017), sinal clínico também observado em casos de brucelose. 

O diagnóstico da leptospirose baseia-se no histórico clínico do paciente, exame 

físico geral e específico, histórico de vacinação e exames laboratoriais 

complementares para a sua confirmação. As provas laboratoriais envolvem testes que 

se dividem entre a possibilidade de detecção de anticorpos anti-Leptospira e da 

constatação da presença do antígeno. A escolha de cada um dependerá da fase 

evolutiva em que se encontra o paciente e da finalidade do teste. Na fase de 

bacteremia se preconiza os testes de detecção de antígeno, visto que ainda não se 

podem identificar anticorpos no sangue, pois estes aparecem aproximadamente uma 

semana após o início da doença (WHO, 2003). O MAT é o teste padrão para o 

diagnóstico de leptospirose indicado pela Organização Mundial de Saúde (WHO, 

2003). O princípio do MAT baseia-se na reação de aglutinação entre os anticorpos 

presentes no soro dos pacientes e do antígeno O do LPS de sorovares de Leptospira 

spp. vivas, podendo realizar a diferenciação do sorovar presente na infecção, porém 

tem como desvantagens a utilização de bactérias vivas potencialmente patogênicas, 

necessita de técnico especializado na realização da leitura e interpretação dos 

resultados (NAGALINGAM et al., 2015, OIE, 2014 e SOUZA et al., 2012). Outros 

testes podem ser utilizados como ELISA que podem utilizar antígenos extratos 

bacterianos, proteínas bacterianas purificadas ou antígenos recombinantes, PCR, 
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imunofluorescência, imunohistoquímica e cultura de sangue, urina ou tecidos com 

isolamento da bactéria (HARTLEBEN, C. P.; BROD, C. S, 2016).  

A vacinação, identificação e controle dos fatores de risco são de extrema 

importância como medida de prevenção da leptospirose. As vacinas para bovinos 

contra esta enfermidade contendo leptospiras inativas, associadas com adjuvantes, 

conferem proteção imunitária contra a infecção causada pelos sorovares presentes 

na vacina.  

A vacinação é anual e aplicada a todo rebanho em áreas de baixa prevalência 

da doença e em regiões endêmicas a cada seis meses (HARTLEBEN, C. P.; BROD, 

C. S., 2016). Dentre a profilaxia mais indicada para o controle da leptospirose, inclui-

se adotar medidas importantes de controle de roedores, os quais são os maiores 

disseminadores do agente etiológico, a eliminação do excesso de água que fique 

parada ou represada no ambiente, isolamento e tratamento dos animais doentes, 

imunização sistemática dos animais, implementação de medidas de saneamento 

básico, melhorias nas condições higiênico-sanitárias da população e educação 

ambiental são fundamentais para diminuir o potencial zoonótico desta enfermidade 

(SILVA et al., 2017; CASTRO et al., 2010). 



 

   

 

4 Considerações Finais 

 

Os resultados obtidos nestes dois estudos indicam a presença destes agentes 

infecciosos nas propriedades analisadas e a importância do seu monitoramento. No 

primeiro experimento com o conhecimento da epidemiologia da neosporose ressalta-

se sua prevalência, principalmente por ainda não apresentar vacina com proteção 

eficaz e ter como participante do ciclo reprodutivo os cães, devido à proximidade com 

o homem, sugerindo maior atenção a fim de evitar perdas reprodutivas e econômicas 

ao produtor. Destaca-se no artigo publicado e no que será submetido, a importância 

do sorovar Djasiman que com este experimento contribuiu para a literatura escassa 

deste sorovar no contexto das falhas reprodutivas dos bovinos. Por ser considerado 

não adaptado ocasionando infecção incidental e por muitas vezes não ser incluído 

nos estudos de prevalência, destaca-se a importância de novos estudos para melhor 

identificação/caracterização deste sorovar, e de sua patogenicidade, para posterior 

realização de novos estudos para a elaboração de uma vacina com a adição do 

Djasiman para assim garantir uma proteção eficiente ao rebanho na área de estudo. 

Sugere-se a implantação de medidas de biosseguridade nas propriedades das áreas 

estudadas, atuando sobre os fatores de risco que favorecem o desenvolvimento e 

disseminação das enfermidades, principalmente da neosporose que não apresenta 

ainda vacina eficaz e da leptospirose que apresenta caráter zoonótico e pode ser 

transmitido através do leite que pode ser consumido.
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Questionário Epidemiológico 

Nome:  

Cidade: 

Data: 

Área da propriedade: 

Número total de animais na propriedade: 

Número total e identificação de vacas coletadas: 

Técnico que realizou o questionário:  

 

Questionário epidemiológico 

 

• 1. Tipo de exploração: ( ) Leite ( ) Corte ( ) Misto 

• Produção mensal/leite: 

Número de vacas em lactação: 

Produção anual/carne: _______________________________________ 

 

2.Tipo de criação: ( ) Confinado ( ) Semi-confinado ( ) Extensivo ( ) semi-extensivo 

 

• 3. Tipo de cruzamento utilizado: 

( ) Monta natural (MN) ( ) Inseminação artificial (IA) ( ) IA + MN 

Em caso de usar MN, compartilha o touro com outras propriedades? ( ) Sim ( ) Não 

 

4.Observa algum tipo de problema reprodutivo na propriedade? ( ) Sim ( ) Não ( ) Se 

Sim, qual? 

Aborto final gestação ( ) Repetição cio ( ) Aborto meio gestação ( ) Nenhum 

problema ( 

)Outros:___________________________________________________________ 

 

• 5. Já houve diagnóstico de doença reprodutiva na propriedade posterior ao 

projeto EPIREP (junho de 2016)?
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•  

• ( . ) leptospirose ( ) IBR ( ) BVD ( ) neosporose ( ) brucelose 

 

6.Observa algum tipo de problema durante o parto na propriedade? ( ) Sim ( ) Não ( ) 

Natimortos ( ) Terneiros fracos ao nascer ( ) Má formações ( ) Nenhum problema 

 

• 7. O técnico que realiza a IA é: ( ) Terceirizado ( ) Cooperativa ( ) Da 

propriedade rural 

Ha quanto tempo usa IA? 

Possui curso de IA? 

Curso de reciclagem? 

 

• 8. Vacinação das doenças reprodutivas: ( ) Leptospirose ( )IBR/BVD ( ) não 

vacina Quando e qual vacina utilizada e a frequência? 

 

• 9. Quem administra as vacinações? 

( ) Med. Vet.  ( ) Assistência técnica da cooperativa  ( )Produtor 

 

• 10. Boas práticas de vacinação. Troca a agulha nas vacinações? 

• ( ) Sim, (uso individual)  ( ) Não troca (  ) Troca com frequência de __ animal 

 

• 11. Raças predominantes( ) HO ( )JE ( ) Girolando ( ) SRD ( ) Outras especificar: 

 

• 12. Presença de outros animais na propriedade? ( ) Sim ( ) Não 

• ( ) Ovinos ( ) Suínos ( ) Aves ( ) Roedores ( ) Outros: 

 

• 13. Áreas alagadiças na propriedade ( ) Sim ( )Não 

 

• 14. Os animais têm acesso às áreas alagadas em algum momento? ( ) Sim ( ) 

Não 

 

• 15. A propriedade recebe assistência técnica?( ) Veterinário ( ) Agrônomo ( ) 

Técnico agrícola ( ) Nenhuma assistência técnica 
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16.Tipo de ordenha: ( ) Manual ( ) Mecânica 

 

• 17. Existe piquetes para pré parto/parição ( ) Sim ( ) Não 

 

• 18. Há controle de roedores/ animais silvestres? ( ) Sim ( ) Não 

 

• 19. Tipo de alimentação do gado 

( ) pastagem cultivada ( ) silagem ( ) ração ( ) campo nativo melhorado 

Tipo de pastagem: 

 

• 20. Reposição de animais ( ) próprio rebanho ( ) compra ( ) ambos 

 

• 21. Coordenadas geográficas: LA LO 

 

• 22. Período de secagem das vacas 

( ) 60 dias antes do parto ( ) 30 dias antes do parto ( ) não faz outro________ 

 

• 23. Critério de descarte dos animais 

( ) idade ( ) falha reprodutiva ( ) venda comercial ( ) produção ( ) doenças: 

 

• 24. Houve alguma alteração na estratégia de prevenção de doenças reprodutivas 

após as coletas em 2016? ( )Sim  ( )Não 

Em caso positivo, qual foi? ( ) Manejo piquete maternidade ( ) Testes sanitários 

antes da compra de animais ( ) Vacinações ( ) Assistência Técnica 

 

• 25. O Sr. (a) recebeu algum retorno da assistência técnica do projeto EPIREP? 

• ( ) Sim   ( )Não 

Em caso positivo, qual foi? ( ) Palestras ( ) Visita técnica 

• 26. Como é efetuado o manejo do colostro para os recém nascidos? 

• ( ) Ingestão controlada do colostro direto da mãe nas primeiras 6 hs após o parto( 

) Banco de Colostro congelado e administração nas primeiras 6 hs após o parto( 

) Não há controle da ingestão e qualidade do colostro ( ) Outra: 

_____________________ 
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